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Euro

R$ 6,085

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGe (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,515 
(- 1,06%)

5/agosto 5,741

6/agosto 5,657

7/agosto 5,625

8/agosto 5,574

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

1,52%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/8              7/8              8/8 9/8

126.266  130.614

0,13%
Nova York

ATENÇÃO, CONCURSEIROS!

CNPU 

entra na 

reta final
MGI mostra detalhes ao Correio do esquema logístico especial para a realização do Concurso Público Nacional Unificado 
em todo o país e faz orientações. Oito estados contarão com reforço da Força Nacional na segurança do exame

A
pós o adiamento da rea-
lização do Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CNPU), em maio, devi-

do à tragédia das enchentes no 
Rio Grande do Sul, a espera de 
mais de 2 milhões de concursei-
ros está chegando ao fim. Falta 
apenas uma semana para as pro-
vas que ocorrerão em 228 mu-
nicípios no próximo domingo. 
Estão em jogo 6.640 vagas em 
21 órgãos federais e a mobiliza-
ção para o exame, em várias ci-
dades, chega a ser maior do que 
a do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), como é o caso 
de Brasília, e, por isso, o certame 
vem sendo chamado de Enem 
dos concursos.

É a primeira vez que o gover-
no federal realiza uma única pro-
va para vários órgãos. E, de acor-
do com o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), está sendo prepara-
da uma logística de guerra para 
o transporte das provas para elas 
chegarem a todos os 3.647 locais 
de provas. A estimativa da pasta 
é de que 215 mil pessoas estarão 
envolvidas na operação, pratica-
mente o mesmo número de can-
didatos que farão provas apenas 
na cidade do Rio de Janeiro.

Coordenador-geral de logísti-
ca do CNPU do MGI, Alexandre 
Retamal revela, em entrevista ao 
Correio, que mais de 1,9 mil ser-
vidores estarão empenhados na 
segurança do exame. “O Enem 
tem mais participantes, mas ele é 
mais pulverizado, com 1,7 mil ci-
dades. E, no CNPU, serão 2,1 mi-
lhões de participantes concen-
trados em 228 municípios”, com-
para Retamal. De acordo com o 
técnico, a Força Nacional de Se-
gurança Pública, por exemplo, 
vai auxiliar a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) no transporte e na 
segurança das provas do Con-
curso Unificado, tanto no envio 
dos locais de exames quando no 
retorno dos formulários respon-
didos para o Rio de Janeiro, on-
de fica a sede da Fundação Ces-
granrio — banca examinadora 
que aplicará o exame e fará a 
correção de todos os cadernos 
de respostas.

Em oito estados — Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, Amazo-
nas, Pará, Roraima, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Maranhão 
—, haverá o auxílio da Força Na-
cional na segurança também.

“É importante dizer que a For-
ça Nacional auxilia, mas a res-
ponsabilidade é da PRF em todos 
os lugares. A PRF tem uma expe-
riência grande com isso e eles, 
inclusive, estão fazendo um tra-
balho muito dedicado para ga-
rantir a segurança das provas”, 
explica Retamal. Ele conta que 
a Força Nacional vai dar um su-
porte para garantir a segurança 
de locais estratégicos do Rio de 
Janeiro por onde as provas vão 
passar, por exemplo, e esse é um 
trabalho que está sendo feito em 

conjunto com as forças de segu-
rança da cidade, mas também 
com a PRF e com o apoio de in-
teligência da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin).

“A Abin está mostrando esses 
locais e a segurança vai sendo 
aprimorada nesses locais de for-
ma semelhante ao que acontece, 
por exemplo, quando está tendo 
a reunião do G20, esses grandes 
eventos lá no Rio. Então, a gente 
vai ter uma segurança ampliada 
na cidade”, acrescenta.

Retomada do RS

De acordo com Retamal, se-
rá possível realizar o exame em 
todos os 10 municípios do Rio 
Grande do Sul inicialmente pre-
vistos, apesar das enchentes que 
destruíram quase todas as cida-
des do estado.

“Os 10 municípios originais 
onde haveria as provas confirma-
ram e conseguimos viabilizar em 
parceria com as prefeituras. Na 
verdade, nós só precisamos tro-
car seis locais de aplicação den-
tro do estado, quatro deles em 
Porto Alegre, que foi o município 
mais impactado”, explica.

No RS, a Força Nacional vai 
colaborar com a Polícia Militar 
gaúcha nos locais onde ocorre-
rão as provas e reforçará a segu-
rança, principalmente, em Porto 
Alegre, e há um plano de emer-
gência em caso de chuva. “Vamos 
usar a Força Nacional em Porto 
Alegre para não sobrecarregar a 
brigada local. Porque eles ainda 
estão em estado de alerta. Qual-
quer chuva, a água ainda está 
batendo na beira do Gasômetro, 
porque foram quatro barragens 
que caíram”, destaca.

Nas cidades gaúchas o dia 
amanhece mais tarde, recorda 
Retamal, e, em Passo Fundo, por 
exemplo, como o local da prova 
fica na beira de uma estrada, a 
PRF vai garantir a segurança dos 
candidatos desde bem cedo per-
to da universidade onde vai ter o 
exame. Além disso, foi criado um 
link para os candidatos e traba-
lhadores do estado onde é possí-
vel ver, em tempo real, todos os 
locais com obras para saber co-
mo se deslocar no estado.

Esquema para a seca

Em paralelo ao RS, também 
haverá um esquema logístico es-
pecial para o Amazonas, por con-
ta da seca, de acordo com Reta-
mal. “Negociamos com os gover-
nos dos estados, com as prefei-
turas para poder, de alguma for-
ma, o tanto que for possível, via-
bilizar a aplicação nesses locais”, 
destaca. O técnico conta que o 
foco do trabalho foi encontrar 
formas de garantir que os candi-
datos cheguem no local de prova 
devido à redução de trechos de 
rios navegáveis. “No Amazonas, 
o problema não é levar as pro-
vas, porque podemos usar heli-
cóptero. O problema lá é o pes-
soal conseguir chegar, principal-
mente os ribeirinhos e os indíge-
nas”, explica. Para isso, a equipe 
do MGI realizou várias reuniões 
com os governos dos estados da 
região do Amazonas.

A estratégia foi gravar progra-
mas de rádio e distribuir pela Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), pela Empresa Brasilei-
ra de Comunicação (EBC), e pe-
las rádios regionais e da Funda-
ção Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai) para que as popula-
ções ribeirinhas e indígenas pos-
sam se deslocar com antecedên-
cia para os locais de prova. Ao to-
do mais de 10 mil indígenas de-
vem prestar o concurso em to-
do o país.

“Até porque, em alguns desses 
casos, têm indígenas que conse-
guem andar uma parte de bar-
co, outra parte coloca a canoa 
na cabeça e vai andando, e, de-
pois, volta para o barco”, expli-
ca Retamal.

“Negociamos com as prefeitu-
ras porque quase todas têm casas 
de apoio aos indígenas. E, junto 
com a Funai está sendo feita essa 
ponte para que as casas de apoio 
aos indígenas possam receber es-
ses indígenas que vão fazer a pro-
va na véspera ou durante a sema-
na para que eles possam ter esse 
suporte quando vão fazer a pro-
va”, acrescenta.

Retamal destaca ainda que a 
Abin e a Polícia Federal (PF) exe-
cutaram papéis importantes pa-
ra estruturar o esquema de se-
gurança e medidas para evitar 
fraudes. Uma delas será a iden-
tificação do candidato por bio-
metria e grafologia de todos os 
participantes.

A conferência será feita ape-
nas dos aprovados e quem estará 

 » ROsANA Hessel

Retamal destaca que a Abin e a Polícia Federal estruturaram o esquema de segurança

 Adalberto Marques/MGI

2.144.128 participantes 

6.640 vagas permanentes

21 órgãos federais

228 municípios em que serão realizados os exames

3.647 locais de aplicação de provas

72.041  salas

O tamanho do CNPU

Os 10 municípios 
originais onde haveria 
as provas confirmaram 

e conseguimos 
viabilizar em parceria 

com as prefeituras. 
Na verdade, nós só 

precisamos trocar seis 
locais de aplicação 
dentro do estado, 
quatro deles em 

Porto Alegre, que 
foi o município mais 

impactado”

Alexandre Retamal, 

coordenador-geral de logística 

do CNPU do Ministério da 

Gestão e da Inovação

a cargo dessa tarefa é a PF. Os 
dois órgãos fizeram um trabalho 
para ampliar a segurança, tanto 
na gráfica quanto no local de ela-
boração de provas. E, junto com a 
Secretaria de Governo Digital do 
MGI, a Secretaria Nacional Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) e a área de ci-
bersegurança do MGI, da Abin e 
da PF fizeram um esquema para 
evitar qualquer tipo de problema 
nos sistemas. “Então é um traba-
lho integrado para que não haja 
qualquer possibilidade de ataque 
hacker”, garante. 
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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UMA NOVA MANEIRA DE VIVER EM BRASÍLIA
7SUL

A PaulOOctavio lança, no dia 17 de agosto, um novo jeito de viver.
Localizado no Setor de Múltiplas Atividades Sul , o empreendimento tem
inúmeros diferenciais, como plantas exclusivas e os serviços pay per use da
Rede Plaza Brasí lia Hotéis, a maior do segmento na capital do país.
O projeto é do escritório Gomes Figueiredo Arquitetura , com
paisagismo de Marina Pimentel e design de interiores de Giulia Abbott
e Walléria Teixeira . Trata-se de um condomínio fechado, erguido no
polígono tombado da capital, que oferece ambiente diferenciado, inspirado
em um clube, com diversas amenidades e vivência única, cercada de verde,
luz, espaços de lazer e próximo de tudo o que é importante.
O 7Sul tem apartamentos de 2 e 3 quartos, com plantas entre de 57
e 131 m2 e uma completa infraestrutura de lazer que oferece conforto e
qualidade de vida aos moradores. Tem ainda a vantagem de estar próximo
ao metrô e ter farto comércio. A PaulOOctavio também construirá a praça
contígua ao empreendimento com um belo paisagismo.


